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coronel PM José Roberto Rodrigues de Oliveira, secretário-chefe 
da Casa Militar; as professoras Ludmila Minhaco, Alice e Caro-
lina e os alunos da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Almirante Tamandaré. (Palmas.)

Uma salva de palmas para as nossas crianças, que vão 
desde cedo sendo ambientadas com essa integração entre 
Forças Armadas e Estado democrático de direito. São um patri-
mônio da sociedade, de todos nós.

Estefani da Silva e Júlia Nascimento, da Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Almirante Tamandaré, atuantes da área 
de imprensa e rádio; Carlos Alberto Gallego, oficial delegado 
do 44º Registro Civil do 44º Subdistrito Limão, da Capital; Janio 
Martins, representando o deputado estadual Antonio Salim 
Curiati, 87 anos, 11 mandatos de parlamentar.

Neste momento, passo a palavra ao general de brigada 
Riyuzo Ikeda, Chefe do Estado Militar do Comando Militar do 
Sudeste.

O SR. RIYUZO IKEDA - Exmo. Sr. Presidente, Dr. Fernando 
Capez, Sr. Almirante Castilho, Fonseca, Srs. Oficiais Superiores, 
nobres deputados, integrantes da nossa Marinha, integrantes 
da nossa Escola Almirante Tamandaré, no dia de hoje, estamos 
reverenciando o nome do almirante Tamandaré, um patrono 
importante da nossa força naval. O seu passado é feito de 
glórias. O século XIX foi marcado por grandes heróis do nosso 
país: Duque de Caxias, Osório, Barroso. Junto a eles, se encontra 
também o almirante Tamandaré.

Ele nasceu em 1807, um ano antes da chegada da família 
real. Pode-se dizer que ele presenciou as principais histórias da 
evolução do Brasil. Toda a sua história foi no período imperial e 
no segundo reinado.

Ele também teve a oportunidade de vivenciar, pratica-
mente, toda a vida de Dom Pedro II e as diversas evoluções 
daquela época. Participou de quase todas as guerras, iniciando 
pela Guerra da Independência, particularmente na Bahia, da 
Confederação do Equador e daquelas revoltas que ocorreram 
nas décadas de 30 e 40 - Cabanagem, Sabinada, Farroupilha 
e Praieira, em Pernambuco. Na área externa tivemos as cam-
panhas da Cisplatina e da Guerra do Paraguai. Foram duas 
campanhas importantes.

Gostaria de destacar algo da parte humanitária do almi-
rante Tamandaré. Com 20 anos, em 1827, naquele contexto 
da Guerra da Cisplatina - de 1825 a 1828 - ele já teve espírito 
humanitário. Em uma batalha naval ele capturou alguns argen-
tinos e, com todo o espírito humanitário, tratou bem aqueles 
prisioneiros. Esse espírito é o mesmo do Duque de Caxias, que 
durante as diversas revoltas que debelou também teve espírito 
humanitário, tratando bem os seus inimigos, os seus opositores, 
os seus adversários. Isso também deixa uma lição para nós, de 
não menosprezar e de respeitar nossos adversários.

Outro destaque que gostaria de fazer. Eu estava lendo o 
testamento do almirante Tamandaré. No final, ele faz uma con-
sideração muito especial àqueles que foram libertados em 13 
de maio de 1888, pessoas que foram perseguidas, menospre-
zadas e que sofreram muito: os nossos escravos daquela época. 
Ele coloca em seu testamento que o caixão fosse carregado por 
aqueles cidadãos. Ele os chama de cidadãos. É interessante essa 
consideração, esse respeito que o almirante Tamandaré realiza 
em seu testamento.

Portanto, gostaria de explicitar esses dois pontos. Essas são 
lições que o almirante Tamandaré deixou para nós, além da sua 
grandiosidade, trabalho e missão em favor do Brasil. Deixou a 
responsabilidade de cuidar deste país imenso, não apenas da 
parte terrestre, mas também da parte marítima, o que pratica-
mente dobra o tamanho da responsabilidade do Brasil.

Devemos sempre absorver o passado e o legado que eles 
deixaram para nós. Isso é muito importante. Conforme os anos 
avançam, a responsabilidade aumenta cada vez mais.

Que sejamos seguidores dos valores daqueles homens e 
heróis. Que possamos cumprir a nossa missão de cuidar bem 
do nosso país. Talvez essa seja a minha última oportunidade de 
estar aqui presente, pois no início do próximo ano, dirigir-me-ei 
à Brasília para comandar a 11ª Região Militar.

Gostaria de agradecer todo o respeito e consideração que a 
Assembleia Legislativa tem proporcionado ao Exército Brasileiro 
e a mim, especialmente o presidente desta Casa, Dr. Fernando 
Capez, que tem sempre nos proporcionado a maior atenção. 
Gostaria de agradecer de coração por esta oportunidade que 
tem nos proporcionado.

Mais uma vez, em nome do general de exército Mauro 
Cesar Lourena Cid, deixamos nossos parabéns a todos os 
integrantes do Comando Militar do Sudeste e à nossa Marinha 
do Brasil.

Obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Anuncio 

também a presença do deputado Carlão Pignatari, líder do 
PSDB.

Neste momento, convido todos os integrantes da Mesa, o 
deputado Carlão Pignatari, o deputado Itamar Borges e o depu-
tado Delegado Olim para uma homenagem que será prestada 
à Marinha do Brasil, na pessoa do nosso vice-almirante Glauco 
Castilho Dall’Antonia, com a entrega de um troféu. Peço que 
os deputados e membros da Mesa se aproximassem para que 
façamos a entrega.

* * *
- É feita a entrega do troféu.
* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Neste 

momento, solicito ao Cerimonial que conduza o Exmo. senhor 
vice-almirante, Glauco Castilho Dall’Antonia, comandante do 
Comando do 8º Distrito Naval, ao parlatório oficial da Casa, de 
uso privativo dos deputados, que, hoje engalanado, é cedido 
a nossa Marinha do Brasil, a fim de que profira suas palavras.

O SR. GLAUCO CASTILHO DALL ANTONIA - Bom dia a 
todos.

Excelentíssimo deputado estadual, Fernando Capez, presi-
dente da Assembleia Legislativa de São Paulo; Excelentíssimo 
deputado estadual Itamar Borges; Excelentíssimo deputado 
estadual Delegado Olim; Excelentíssimo deputado estadual 
Carlão Pignatari; Excelentíssimo general-de-brigada Riyuso 
Ikeda, chefe do Estado-Maior do Comando Militar do Sudeste; 
Excelentíssimo brigadeiro-do-ar André Luiz Fonseca e Silva, 
diretor do Centro Logístico de Aeronáutica; Excelentíssimo con-
tra-almirante e engenheiro naval André Luis Ferreira Marques, 
diretor do Centro Tecnológico da Marinha em São Paulo; senho-
res professores, professoras e alunos das Escolas Tamandaré; 
senhores deputados; senhoras e senhores, em breve estaremos 
comemorando o Dia do Marinheiro, dia 13 de dezembro.

É celebrado pelo nascimento de Joaquim Marques Lisboa, 
o marquês de Tamandaré. Nascido em 1807, em Rio Grande, 
no estado do Rio Grande do Sul, começou sua longa carreira 
aos 15 anos, como voluntário da armada, indo servir na Fragata 
Niterói e tomando parte na campanha pela consolidação da 
independência do Brasil. Em seguida, foi matriculado na Aca-
demia Imperial; porém, antes de concluir o curso, seguiu para 
combater na revolta conhecida como Confederação do Equador. 
Seu desempenho foi tão destacado e marcante que o imperador 
Dom Pedro I o promoveu ao posto de segundo tenente, o que 
lhe facultou alcançar o oficialato.

Posteriormente, participou da Guerra da Cisplatina, em que 
se distinguiu, recebendo seu primeiro comando de navio aos 
18 anos de idade. Participou de vários movimentos internos. 
Seu heroísmo foi provado não só em batalhas, mas também em 
época de paz, como quando salvou a nau portuguesa Vasco da 
Gama, que afundava; e também a tripulação e os passageiros 
de um navio inglês que se incendiava. Foi ministro superior do 
Tribunal Militar, do qual se aposentou pouco antes de falecer. 

Dall'antonia, comandante do Comando do 8º Distrito 
Naval.
5 - GLAUCO CASTILHO DALL'ANTONIA
Vice-almirante, comandante do Comando do 8º Distrito 
Naval, cumprimenta as autoridades presentes. Informa ser 
o dia 13 de dezembro "Dia do Marinheiro" e também dia 
do nascimento do almirante Tamandaré, em 1807. Conta 
a história do almirante. Considera perfeita a escolha do 
nome para patrono da Marinha. Agradece a marcante 
homenagem à Marinha do Brasil. Enaltece a Marinha, o 
Brasil e o estado de São Paulo. Presta homenagem, com 
entrega do livro "A Amazônia Azul" e de um presente 
pessoal, ao presidente Fernando Capez.
6 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Convida todos os presentes para, de pé, cantarem 
a "Canção do Marinheiro - Cisne Branco", música do 
primeiro-sargento Antônio Manoel do Espírito Santo e 
letra do segundo-tenente Benedito Xavier de Macedo. Diz 
ser esta homenagem um grande orgulho para esta Casa. 
Demonstra sua satisfação com os jovens presentes nesta 
sessão, que considera o futuro do Brasil. Discorre sobre 
episódio do livro "1822", de Laurentino Gomes, no qual o 
almirante Tamandaré estava presente. Faz agradecimentos 
gerais. Encerra a sessão.
* * *
- Abre a sessão o Sr. Fernando Capez
* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Havendo 

número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos da XIV Consolidação do Regimento 
Interno, e com a aquiescência dos líderes de bancadas presen-
tes em plenário, está dispensada a leitura da Ata.

Compõem a Mesa principal dos trabalhos as seguintes 
autoridades: vice-almirante, Glauco Castilho Dall’Antonia, 
comandante do Comando do 8º Distrito Naval; general-de-
brigada Riyso Ikeda, chefe do Estado-Maior do Comando Militar 
do Sudeste, representando o comandante militar do Sudeste 
general-de-exército, Mauro Cesar Lourena Cid; contra-almirante 
engenheiro naval André Luis Ferreira Marques, diretor do Centro 
Tecnológico da Marinha em São Paulo; brigadeiro-do-ar André 
Luiz Fonseca e Silva, diretor do Centro Logístico de Aeronáutica, 
Celog, representando o comandante do IV Comando Aéreo 
Regional, major brigadeiro-do-ar Marcelo Kanitz Damasceno; 
deputado estadual Itamar Borges; deputado estadual Delegado 
Olim, presidente da Comissão de Segurança Pública e Assuntos 
Penitenciários.

Senhores deputados, senhoras deputadas, minhas senhoras 
e meus senhores, a sessão que ora se realiza na Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo não é uma sessão comum, 
não é uma sessão qualquer. É uma sessão solene e, portanto, 
obedece a rígida forma sacramental nos termos do Regimento 
Interno desta Casa. Somente o presidente da Assembleia pode 
convocar sessão solene, e o presidente da Assembleia só pode 
convocar sessão solene mediante solicitação de algum depu-
tado em efetivo exercício no seu mandato nesta Casa de Leis.

Solicitada a sessão solene, passa por uma série de depar-
tamentos, recebe pareceres, é feita a análise jurídico-consti-
tucional e em seguida é submetida à apreciação do Colégio 
que congrega todas as lideranças dos partidos. Há sessões 
aprovadas, outras rejeitadas. Não se pode pedir sessão solene 
para qualquer finalidade. Esta foi aprovada pela unanimidade 
dos deputados desta Casa. Foi por mim solicitada, submetida à 
apreciação e votada pelo Colégio que congrega todos os parti-
dos em atuação nesta Casa. E não é para menos.

Aos senhores presentes, ao nosso querido telespectador, 
esta é uma sessão solene com a finalidade de prestar homena-
gem à Marinha do Brasil e ao seu patrono, almirante Joaquim 
Marques Lisboa, marquês de Tamandaré, e assim comemorar 
com muito orgulho e patriotismo o Dia do Marinheiro.

Convido a todos os presentes para, de pé, cantarmos o 
Hino Nacional Brasileiro, executado pela Banda da Polícia Mili-
tar do Estado de São Paulo, sob a regência do 1º tenente Ismael 
Alves de Oliveira. Como todos sabem, não se olha para a ban-
deira durante a execução e o canto do Hino Nacional Brasileiro.

* * *
- É entoado o Hino Nacional Brasileiro.
* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Agrade-

cemos a Camerata da Polícia Militar do Estado de São Paulo, 
em especial, o 1º tenente Ismael Alves de Oliveira. Saiba que 
a Polícia Militar sempre conta com o apoio desta Casa de Leis. 
Muito obrigado, mais uma vez, pela cooperação.

Comunicamos a todos os presentes que esta sessão solene 
está sendo transmitida ao vivo pela TV Web e será retransmi-
tida pela TV Assembleia, próximo sábado, dia 12 de dezembro, 
às 21 horas, pelo canal 7 da TV aberta, canal 61,2 e pela TV 
Vivo digital, canal 185. Então, quem tem a Net, sábado às nove 
horas da noite.

Neste momento passo a palavra ao brigadeiro-do-ar, André 
Luiz Fonseca e Silva, diretor do Centro Logística de Aeronáutica 
Celog, para que profira as suas palavras.

O SR. ANDRÉ LUIZ FONSECA E SILVA - Muito bom dia 
presidente, almirante Castilho, almirante Ferreira Marques, 
general Ikeda, bom dia a todos os presentes, nobres deputados 
presentes.

É com imenso prazer que hoje venho a esta Casa, represen-
tando o comandante do IV Comar - Comando Aéreo Regional 
- para parabenizar, para participar desta solenidade e parabeni-
zar a Marinha do Brasil pela passagem do seu dia mais impor-
tante, o Dia do Marinheiro.

Todos nós sabemos da história venturosa que a Marinha do 
Brasil escreveu para a História do Brasil. Não poderíamos deixar 
passar este dia de forma que não prestássemos as devidas 
homenagens a todos os componentes da Marinha brasileira.

A Marinha brasileira e a Marinha do Brasil são de todos 
nós. Hoje aqui os que vestem branco representam a Marinha 
do Brasil, mas temos que lembrar que a Marinha é dos brasi-
leiros, é de todos os brasileiros, dos brasileiros de norte a sul, 
de leste a oeste - é de todos os brasileiros. E os digníssimos 
representantes da Marinha do Brasil, com a ajuda desta Casa, 
da Assembleia Legislativa, prestam as devidas homenagens a 
todos os componentes da Marinha do Brasil e a todos os brasi-
leiros que dividem a história com a Marinha.

Gostaria também de dizer que a Força Aérea se irmana 
com a Marinha do Brasil neste dia, e em todos os dias de nossa 
caminhada conjunta.

Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Estão 

também presentes, engalanando esta sessão, o capitão-de-
mar-e-guerra engenheiro naval Ricardo Santana Soares, diretor 
do Centro de Coordenação de Estudos da Marinha em São 
Paulo; o capitão-de-fragata Watanabe, chefe do Estado Maior 
do Comando do 8º Distrito Naval; o capitão-de-fragata capelão 
naval Luiz Carlos Cardoso Diniz, encarregado da Assistência 
Religiosa; o capitão-de-fragata André Durães de Souza, encar-
regado do Centro Local da Tecnologia da Informação; o capitão-
de-fragata Raphael de Assis Trindade Simões, chefe geral dos 
Serviços do Comando do 8º Distrito Naval; capitão-de-fragata 
Miriam Rose da Costa Mazzoleni, encarregada do Núcleo de 
Assistência Integrada ao Pessoal da Marinha do 8º Distrito 
Naval; o capitão-de-fragata José Sílvio Fonseca Tavares Júnior, 
encarregado da Assessoria Jurídica do Comando do 8º Distrito 
Naval; o tenente-coronel Homero de Giorge, representando o 

docente de Teologia no Centro Universitário Salesiano de São 
Paulo.

Inicialmente, o coronel Luiz Eduardo Arruda declarou que 
os salesianos têm se dedicado aos jovens, especialmente os que 
se encontram em situação de maior vulnerabilidade social. Afir-
ma que tal postura segue o exemplo de Dom Bosco, lembrando 
que o santo ensinava autossuficiência aos jovens, tendo dado 
início às escolas noturnas e profissionais salesianas.

O padre Roque Luiz Sibioni informou que os salesianos 
estão presentes em 132 países, nos cinco continentes. Aduziu 
que a Congregação Salesiana, em sua atuação a favor da juven-
tude, sempre contou com a ajuda da sociedade.

Novamente com a palavra, o coronel Luiz Eduardo Arruda 
agradeceu ao seu pai e à sua mãe pelo convívio que teve com a 
grande família salesiana.

O senhor Domingos Zamagna, por sua vez, afirmou ter sido 
testemunha e beneficiário de uma pedagogia que já tem 150 
anos de existência de experiência, contínuo aperfeiçoamento e 
comprovada eficiência, a ponto de tornar-se paradigmática para 
quantos se preocupam e se devotam à formação de crianças, 
adolescentes, jovens e suas famílias.

Ao final, o deputado Coronel Camilo ressaltou que é pela 
escola que vamos mudar nossa sociedade. Tanto é assim que, a 
Polícia Militar acredita muito nisso e tem um programa de pre-
venção muito forte, chamado Proerd, dentro das escolas, para 
que as crianças e os jovens possam evitar as drogas e seguir o 
caminho do bem.

2. Salão de Arte da Associação Comercial de São Paulo – 
Distrital Pinheiros

A Solenidade de Premiação de Obras de Arte ocorreu no 
dia 1º de dezembro, às 19 horas, no Auditório Paulo Kobayashi, 
por solicitação do deputado Coronel Camilo. A exposição per-
manece na Assembleia Legislativa de 1 a 10 de dezembro de 
2015.

Esta é a 28ª edição do Salão de Artes da Distrital Pinheiros 
da Associação Comercial de São Paulo (ACSP), que, mais uma 
vez, revelou talentos e deu oportunidade para outros tantos 
demonstrarem seu amor pela pintura.

Conclusão
É na família que cada um de nós dá e recebe amor, desen-

volve seu caráter, sua identidade e sua autoestima e, de um 
modo geral, aprende a relacionar-se com o outro. A família é a 
base de todos nós e a nossa primeira escola. Por esse motivo, 
precisamos resgatar os valores éticos, morais e espirituais de 
cada pessoa, possibilitando experiências e convivências de 
forma consciente e responsável.

Não podemos fechar os olhos e aceitar passivamente que 
tudo o que foi construído ao longo de décadas venha se desmo-
ronar e abrir espaço para uma geração fria com valores destor-
cidos e desconectados da vida, da ética e dos bons costumes.

Não podemos também, negar que inúmeras são as influen-
cias do ambiente social para a formação da personalidade 
humana, e inegavelmente a família é a mais importante de 
todas.

A cidadania esteve e está em permanente construção; é um 
referencial de conquista da humanidade, através daqueles que 
sempre buscam mais direitos, maior liberdade, melhores garan-
tias individuais e coletivas e jamais esquecem seus deveres. 
Lembrando sempre que: “o nosso direito termina onde começa 
o dos outros”

A cultura é um elemento social, impossível de se desenvol-
ver individualmente.

A principal característica da cultura é o mecanismo adapta-
tivo, ou seja, a capacidade que os indivíduos têm de responder 
ao meio de acordo com mudança de hábitos. É, também, um 
mecanismo cumulativo porque as modificações trazidas por 
uma geração passam à geração seguinte, e seguem se transfor-
mando perdendo e incorporando outros aspetos, na tentativa 
de melhorar a vivência das novas gerações.

Pode-se dizer que, estar pronto é, antes de tudo, ter prepa-
ro para atuar na sociedade de forma autônoma e consciente, ter 
uma estrutura familiar consolidada conhecer e cumprir nossos 
deveres, mas também exigir que nossos direitos sejam respei-
tados, conhecer e ter acesso à informação e desenvolver uma 
consciência crítica e aptidões intelectuais para refletir sobre 
como aplicar esses conhecimentos na vida prática.

DEPUTADO CORONEL CAMILO
Coordenador da Frente Parlamentar da Família, Cidadania 

e Cultura
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50ª SESSÃO SOLENE EM HOMENAGEM
À MARINHA DO BRASIL
E AO SEU PATRONO, ALMIRANTE
JOAQUIM MARQUES LISBOA, MARQUÊS
DE TAMANDARÉ, E COMEMORAR
O DIA DO MARINHEIRO

Presidente: FERNANDO CAPEZ

RESUMO

1 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Abre a sessão. Nomeia as autoridades presentes. Informa 
que convocara a presente sessão solene, com a finalidade 
de "Prestar Homenagem à Marinha do Brasil e ao seu 
Patrono, Almirante Joaquim Marques Lisboa, Marquês de 
Tamandaré, e comemorar o Dia do Marinheiro". Convida o 
público a entoar, de pé o "Hino Nacional Brasileiro".
2 - ANDRÉ LUIZ FONSECA E SILVA
Brigadeiro-do-ar, diretor do Centro Logístico de 
Aeronáutica, Celog, cumprimenta as autoridades presentes. 
Diz ser um prazer estar nesta Casa para participar desta 
solenidade. Lembra a venturosa história da Marinha do 
Brasil. Presta suas homenagens a todos os componentes da 
Marinha brasileira. Afirma que a Marinha é dos brasileiros. 
Agradece a homenagem. Ressalta que a Força Aérea se 
irmana com a Marinha em sua caminhada conjunta.
3 - RIYUZO IKEDA
General de Brigada, chefe do Estado Maior do Comando 
Militar do Sudeste, cumprimenta as autoridades presentes. 
Reverencia o almirante Tamandaré, patrono importante 
da Força Naval. Lembra o passado glorioso dos heróis 
brasileiros, entre eles o almirante Tamandaré. Fala da 
história desta personalidade e todos os acontecimentos 
brasileiros dos quais fez parte. Destaca o espírito 
humanitário do almirante, deixando como lição a 
necessidade de respeitarmos nossos adversários. Pede 
que sejamos seguidores dos valores daqueles heróis e 
que possamos cumprir a missão de cuidar do nosso País. 
Informa que no próximo ano irá trabalhar em Brasília. 
Agradece o respeito e a consideração desta Casa com o 
Exército do Brasil e a oportunidade. Parabeniza a Marinha 
do Brasil.
4 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Presta homenagem, com entrega de troféu, à Marinha 
do Brasil, na pessoa do vice-almirante Glauco Castilho 

A violência e a criminalidade. - fenômenos até então dis-
tantes e ocasionais - banalizaram- se e inseriram-se no cotidia-
no das pessoas, com reflexos na saúde pública, na previdência 
social, na economia, no turismo, na arquitetura das cidades, 
afetando de modo indelével a tranquilidade das pessoas, levan-
do-as a adotar novos hábitos e a abandonar antigas práticas, 
mais solidárias e generosas, em razão do "medo do crime".

As deficiências do sistema de persecução criminal, seja 
em efetivos ou em recursos materiais e tecnológicos, levaram 
à sensação de insegurança que hoje preocupa o povo paulista.

Nessa linha foi instituída a Frente Parlamentar de Segu-
rança, com a finalidade de criar um espaço de debate para as 
questões relacionadas à segurança pública no Estado de São 
Paulo, sem prejuízo à competência municipal e federal que 
concorrem para a matéria. A Frente terá por escopo favorecer a 
realização de estudos e a oferta de propostas de soluções para 
os problemas de desordem e de violência que afetam os pau-
listas, observados os limites constitucionais. Buscará, também, 
alternativas para a implementação de ações que contribuam 
para o fortalecimento, a integração e o desenvolvimento dos 
órgãos policiais e penitenciários do Estado de São Paulo, tudo 
com vistas a antever, prevenir e reprimir ações violentas ou 
antissociais, perpetradas por indivíduos, grupos de indivíduos 
ou organizações criminosas, cuja ação possa prejudicar a vida, 
a incolumidade das pessoas, do patrimônio e do meio ambiente 
nas comunidades.

Assim sendo, foi de fundamental importância a criação da 
Frente Parlamentar de Segurança, como um foro de debates, 
estudos, discussões e proposições sobre temas que afetam a 
segurança, além de representar mais um canal democrático 
de comunicação direta da população com seus representantes 
eleitos.

DEPUTADO CORONEL CAMILO
Coordenador da Frente Parlamentar de Segurança

 FRENTE PARLAMENTAR DA FAMÍLIA,
CIDADANIA E CULTURA
RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2015
A Frente Parlamentar da Família, Cidadania e Cultura foi 

constituída pelo Ato nº 109, de 2015, publicado em 27 de abril 
de 2015.

Deputados(as) que compõe a Frente
Coordenador
Coronel Camilo - PSD
Apoiadores(as)
Aldo Demarchi - DEM , Antonio Salim Curiati - PP, Caio 

França - PSB, Carlos Giannazi – PSOL, Célia Leão - PSDB, Celino 
Cardoso - PSDB, Celso Giglio - PSDB, Cezinha de Madureira – 
DEM, Clélia Gomes - PHS, Coronel Telhada – PSDB, Gil Lancaster 
– DEM, Gilmaci Santos - PRB, Hélio Nishimoto - PSDB, João 
Paulo Rillo – PT, Jooji Hato - PMDB, Jorge Wilson Xerife do Con-
sumidor – PRB, Leci Brandão PC do B, Luiz Carlos Gondim - SD, 
Luiz Fernando – PT, Marcos Damásio - PR, Marcos Neves - PV, 
Marcos Zerbini - PSDB, Maria Lúcia Amary – PSDB, Marta Costa 
– PSD, Orlando Bolçone - PSB, Ricardo Madalena - PR, Roberto 
Engler - PSDB, Roberto Trípoli - PV, Roque Barbiere - PTB, Vanes-
sa Damo – PV, Wellington Moura PRB, Welson Gasparini – PSDB.

Membros Colaboradores
* Cap PM Joel Rocha - Presidente da Associação PMs de 

Cristo
* Cel PM Kenji Konishi - Diretor da DPCDH e Coordenador 

Estadual do Programa Educacional de Resistência às Drogas - 
PROERD

* Cel PM Renato Penteado Perrenoud - Coordenador de 
Educação -  Cruz Azul de São Paulo

* Cel PM Reynaldo Simões Rossi - Diretor de Ensino e Cul-
tura da Polícia Militar

Lançamento
Na sexta-feira, dia 14 de agosto, às 10h, foi lançada na 

Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo a “Frente Par-
lamentar da Família, Cidadania e Cultura", coordenada pelo 
deputado Coronel Camilo.

Compuseram a mesa os deputados Coronel Telhada (PSDB) 
e Itamar Borges (PMDB); o coronel Júlio de Freitas Gonçalves, 
superintendente da Assembleia Geral da Cruz Azul; o professor 
Paulo Natanael Pereira de Souza, membro da Academia Paulista 
de Letras e da Academia Brasileira de Educação; e Ruy Altenfel-
der, presidente emérito do Centro de Integração Empresa-Escola 
(CIEE). Diversos policiais militares prestigiaram a cerimônia.

A Frente objetiva fomentar um debate público e participati-
vo para a elaboração de uma série de medidas de resgate dos 
valores e tradições familiares na sociedade. O evento foi realiza-
do em conjunto com a solenidade em homenagem ao Programa 
Educacional de Resistência às Drogas (PROERD), aplicado nas 
escolas do Estado.

Segundo o deputado Coronel Camilo, um dos maiores 
problemas que enfrentamos hoje é o uso de drogas entre os 
jovens e a perda do respeito aos valores, tradições e autoridade 
familiar. Aduz que, sem conceitos básicos de cidadania, ordem 
e moralidade, o indivíduo fica sem rumo e, muitas vezes, parte 
para o crime.

A Frente irá propor projetos de lei voltados para a inclusão 
de temas relativos à família e cidadania nos currículos escolares 
da educação básica, sempre visando o bem estar da criança e 
do adolescente. Também está prevista entre as atividades do 
grupo a elaboração de palestras e seminários sobre família, 
ética e moral, além do fortalecimento do PROERD no combate 
ao uso de drogas, que se tornou um dos principais fatores de 
desagregação familiar.

Objetivos
I – Evidenciar a importância da família como célula base 

da sociedade;
II – Entender a família como a primeira escola, onde se 

forjam o caráter e a dignidade da pessoa humana;
III – Promover ações para estimular a convivência harmôni-

ca e responsável entre as pessoas;
IV – Promover, principalmente entre as crianças e os ado-

lescentes, os valores éticos, morais e espirituais que regem a 
vida em sociedade;

V – Alavancar políticas públicas, voltadas para o fortaleci-
mento dos princípios familiares, cívicos e culturais.

Atividades
1. Sessão solene com a finalidade de "Homenagear o 

bicentenário do nascimento de Dom Bosco"
Presentes, na composição da Mesa, as seguintes auto-

ridades: deputado estadual Coronel Camilo, líder do PSD e 
proponente da sessão que hoje homenageia o Bicentenário 
do Nascimento de Dom Bosco; padre Rosalvino Morán Viñayo, 
representando todos os diretores da Inspetoria Salesiana de 
Nossa Senhora Auxiliadora, Salesianos de Dom Bosco, São 
Paulo; irmã Alzira Nakashima, provincial das Irmãs de Caridade 
de Jesus; irmã Helena Gesser, provincial da Inspetoria Santa 
Catarina de Senna, Filhas de Maria Auxiliadora, São Paulo; 
xeique Hosni Abdelhamid Mohamed Youssef, da Mesquita de 
Mogi das Cruzes; padre Roque Luiz Sibioni, vice provincial da 
Inspetoria Salesiana de Nossa Senhora Auxiliadora, Salesianos 
de Dom Bosco, São Paulo.

Também presentes: coronel professor Luiz Eduardo Arru-
da, ex-oratoriano salesiano de Araras; senhor Felipe Sigollo, 
secretário-adjunto da Secretaria de Desenvolvimento Social, 
representando o senhor governador Geraldo Alckmin; dom Car-
los Lema Garcia, bispo auxiliar de São Paulo e responsável pela 
área de Educação e Juventude; professor Domingos Zamagna, 




